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Controle de soja voluntária com doses e modalidades de aplicação de 
atrazine em consórcio de milho e Crotalaria ochroleuca

Helen Maila Gabe Woiand1; Ana Carolina Aprígio da Silva1; Ana Cláudia Oliveira Canezin1; Fernando 
Brentel Sanchez1; Thiago Deomar Ludwig1; Eliezer Antonio Gheno2; Sidnei Douglas Cavalieri3; Fernanda 

Satie Ikeda4

1Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de Sinop, Sinop, MT, Brasil. helen.woiand@hotmail.com; 
2Coacen, Sorriso, MT; 3Embrapa Algodão, Sinop, MT; 4Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT.

Resumo
O principal entrave no consórcio de milho com crotalária seria o controle de soja voluntária, 
sendo para isso muito utilizado o herbicida atrazine nos cultivos solteiros de milho. Entretanto, 
nesse caso, as doses recomendadas não são seletivas para Crotalaria ochroleuca e a aplicação 
sequencial seria uma alternativa a ser estudada. Por isso, objetivou-se avaliar doses e modali-
dades de aplicação de atrazine no consórcio de milho com C. ochroleuca para o controle de soja 
voluntária. O ensaio foi realizado em Sorriso-MT, com delineamento em blocos ao acaso com 5 
tratamentos e 5 blocos. Foram aplicadas duas doses de atrazine (250 g ha-1 e 500 g ha-1) aos 14 
dias após a semeadura (DAS) da crotalária e 7 DAS do milho e, 250 g ha-1 de atrazine aos 14 e 28 
DAS da crotalária e 7 e 21 DAS do milho, além da testemunha capinada e não capinada de milho 
solteiro. A aplicação foi realizada com pulverizador costal pressurizado a CO2 com pontas de jato 
plano 110.02 e volume de calda de 150 L ha-1. Avaliou-se o controle da soja voluntária e a fitoin-
toxicação da crotalária aos 7, 14, 21 e 42 dias após a aplicação (DAA), número de plantas m-1, 
espigas m-1, rendimento, massa de 1000 grãos e massa seca (MS) de crotalária. Não houve dife-
rença entre os tratamentos em relação às variáveis avaliadas no milho, à exceção do rendimento 
que foi maior com a aplicação sequencial de 250 g ha-1 de atrazine e a aplicação de 500 g ha-1  
de atrazine. Nesses dois tratamentos houve também maior fitointoxicação da crotalária (em torno 
de 65%) e controle de soja voluntária (de 72 a 75%) do que na aplicação de 250 g ha-1 de atrazi-
ne. O controle da soja voluntária foi maior com a aplicação sequencial de atrazine, embora tenha 
sido também o tratamento com menor MS de crotalária em relação aos outros dois tratamentos. 
Concluiu-se que os tratamentos avaliados não controlam de forma satisfatória a soja voluntária, 
embora a fitointoxicação de C. ochroleuca possa ser aceitável.
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